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Capítulo 1: A Partida dos Três 

Irmãos 

Cláudio, Cléber e Clodoaldo eram mais que apenas 

irmãos; eram amigos inseparáveis. Desde 

pequenos, compartilhavam sonhos, brincadeiras e 

o desejo de um dia explorar o mundo além das 

fronteiras de sua cidade natal. Cresceram em uma 

família de origem árabe, onde os valores de união 

e respeito à herança cultural eram pilares 

fundamentais. Suas noites, quando crianças, eram 

preenchidas com histórias que os pais, Dona 

Fátima e Sr. Amin, contavam sobre os 

antepassados que cruzaram oceanos para 

começar uma nova vida no Brasil. Porém, as raízes 

profundas de sua ancestralidade sempre 

apontavam para um lugar específico: a Arábia 

Saudita. 
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Desde cedo, eles foram educados sobre a riqueza 

cultural do Oriente Médio, o que alimentava a 

curiosidade dos irmãos. Eles sabiam que, um dia, 

fariam a grande viagem para a terra de seus 

antepassados. Cláudio, o mais velho, sempre foi o 

líder natural, aquele que traçava os planos. Cléber, 

o irmão do meio, tinha uma visão mais prática, era 

quem mantinha os pés no chão. Já Clodoaldo, o 

caçula, era o mais sonhador, mas também o mais 

ansioso e inseguro. E era essa insegurança que 

viria à tona na véspera da viagem que mudaria 

suas vidas para sempre. 

A Preparação da Grande Viagem 

A ideia de viajar para a Arábia Saudita surgiu pela 

primeira vez durante um almoço de domingo, 

quando Cláudio trouxe à mesa o plano já 

estruturado. Ele havia pesquisado os destinos, 

escolhido as cidades que visitariam – Riad, Jidá e, 

claro, Meca, ainda que eles, como não-
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muçulmanos, soubessem que não poderiam 

entrar na cidade sagrada. O objetivo era conectar-

se com a terra de seus ancestrais, entender mais 

profundamente as raízes que sempre foram um 

mistério para eles. 

“É a nossa chance de entender quem somos”, 

disse Cláudio com entusiasmo. 

Cléber, sempre o realista, imediatamente 

começou a calcular os custos, mas estava 

igualmente empolgado com a ideia. Ele tinha um 

desejo ardente de ver de perto a arquitetura 

deslumbrante, os mercados de especiarias e o 

deserto vasto que sempre imaginou ouvindo as 

histórias de seus pais. 

Clodoaldo, por outro lado, permanecia quieto. Ele 

tinha um segredo que o perturbava: seu pavor de 

voar. Nos dias que antecederam a viagem, o 

nervosismo aumentou. Ele tentava disfarçar o 
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medo, mas seus irmãos conheciam-no bem 

demais para não notar. 

O Medo de Voar 

Na noite anterior à partida, Clodoaldo foi incapaz 

de esconder sua inquietação. Enquanto os três 

arrumavam as malas, ele tentou ensaiar uma 

conversa com Cláudio, mas hesitou. Sabia que 

seus irmãos o encorajariam, mas também temia 

que pudessem subestimar o tamanho de sua 

fobia. 

“Clodoaldo, você tá calado. O que foi?” perguntou 

Cléber, observando o irmão mais novo enquanto 

ele dobrava uma camisa pela terceira vez. 

Clodoaldo respirou fundo. “Eu... eu não sei se 

consigo fazer isso. Voar, sabe? Só de pensar já me 

dá um frio na barriga.” 

Cláudio, ao ouvir isso, riu levemente e foi até o 

irmão. “Cara, é normal. Todo mundo fica nervoso 
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no primeiro voo. Eu também fiquei. Mas pensa na 

experiência que a gente vai ter! Atravessar o 

mundo para descobrir nossas raízes. Você não 

pode deixar o medo atrapalhar isso.” 

Cléber, sempre mais direto, completou: “Olha, 

voar é muito mais seguro do que andar de carro. 

Estatisticamente, a chance de algo acontecer é 

quase zero.” 

Apesar das tentativas de seus irmãos de acalmá-

lo, Clodoaldo ainda não estava convencido. Ele 

passou a noite quase sem dormir, revirando-se na 

cama e imaginando os piores cenários. Sabia, no 

entanto, que não poderia desistir. Era sua chance 

de, finalmente, conhecer o que sempre ouvira nas 

histórias de infância. O medo estava lá, mas a 

curiosidade e o desejo de se conectar com sua 

herança falavam mais alto. 

O Adeus no Aeroporto 
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Na manhã da viagem, a família inteira foi ao 

aeroporto para se despedir dos irmãos. O clima 

era de excitação, mas uma camada de emoção 

profunda pairava no ar. Dona Fátima não 

conseguiu esconder as lágrimas, apesar de saber 

que seus filhos estavam indo realizar um sonho. 

“Vocês sabem o quanto isso significa para a nossa 

família. O que vão encontrar lá faz parte de quem 

vocês são. E, lembrem-se, em cada esquina, cada 

paisagem, vocês estarão pisando na terra dos 

nossos antepassados”, disse ela com a voz 

embargada. 

Sr. Amin, por outro lado, mantinha-se mais 

contido, como sempre. Ele apertou as mãos dos 

filhos com força e apenas repetiu as palavras que 

Cláudio tanto ansiava ouvir: “Orgulho de vocês. 

Vão em paz e aproveitem cada segundo.” 
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Na fila do embarque, Clodoaldo começou a sentir 

o medo novamente. Seu coração acelerava e o 

suor frio escorria pela testa. Ele olhava para o 

enorme avião à sua frente com olhos arregalados, 

mas, antes que pudesse expressar qualquer 

hesitação, Cláudio colocou a mão em seu ombro e 

sussurrou: “Você é mais forte do que esse medo. 

Confie.” 

Aquelas palavras foram suficientes para que 

Clodoaldo reunisse a coragem necessária. Os três 

passaram pelo portão de embarque, acenando 

para os pais com sorrisos ansiosos, mas 

escondendo a ansiedade. Eles sabiam que aquela 

viagem mudaria algo profundo em suas vidas – só 

não imaginavam até que ponto. 

O Voo e o Novo Mundo 

Dentro do avião, Clodoaldo agarrou o braço da 

poltrona com força no momento em que o avião 
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decolou. O som dos motores rugindo, a sensação 

de o solo desaparecer sob seus pés e a pressão nos 

ouvidos o fizeram fechar os olhos e respirar fundo. 

Seus irmãos, sentados ao lado, respeitavam seu 

silêncio. 

Após algumas horas de voo, o pavor inicial de 

Clodoaldo começou a ceder. Ele se surpreendeu ao 

olhar pela janela e ver as nuvens passando 

suavemente. Era quase poético, como se estivesse 

deixando para trás o mundo conhecido e 

mergulhando em uma nova realidade. Aos poucos, 

foi relaxando. Quando o avião finalmente pousou 

em solo saudita, Clodoaldo exalou um suspiro de 

alívio. Ele havia vencido seu medo. 

Desembarcar na Arábia Saudita foi uma 

experiência surreal para os três irmãos. A primeira 

coisa que sentiram foi o calor intenso que envolvia 

o aeroporto. O ar seco contrastava com o clima 

úmido de onde vieram. Havia uma sensação 
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mística ao pisar naquela terra distante, carregada 

de história e tradição. 

Eles estavam prontos para iniciar a aventura de 

suas vidas, desconhecendo completamente que o 

verdadeiro desafio ainda estava por vir. 
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